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I Ementa. 

Discussão aprofundada das relações econômicas internacionais, com destaque para os temas que apresentam relevância para a inserção internacional do Brasil, quais sejam, os das instituições e práticas do comércio internacional, da política comercial externa do País, das finanças internacionais e das relações financeiras externas do Brasil, bem como a teoria e os processos de integração, em especial aqueles em que se encontra envolvido o Brasil. 

II Objetivos.

Familiarizar os alunos com os conceitos relevantes mas sobretudo com processos econômicos fundamentais da era da globalização. Aprofundar o conhecimento sobre a experiência brasileira de inserção econômica internacional, com exame e discussão da participação do Brasil nos processos negociadores multilaterais nos campos econômicos (comércio, finanças e moeda, investimentos, propriedade intelectual e tecnologia etc.)..

III Conteúdo programático da disciplina.

1. O debate sobre a globalização: teoria e prática de um processo contraditório


(introdução; estado da questão, teses e antíteses; cacofonia prática; falta de consenso teórico)

2. Fases do desenvolvimento capitalista e da evolução econômica do Brasil


(breve sumário do desenvolvimento econômico brasileiro no quadro mundial)

3. Fim do socialismo e emergência da interdependência econômica contemporânea


(significado das alternativas; impacto sobre a divisão internacional do trabalho e integração mundial)

4. As companhias multinacionais e o papel do Estado: mudanças de padrão


(emergência e afirmação da grande firma multinacional; um comitê a serviço da burguesia?)

5. A globalização financeira: movimentos de capitais e fragilidade externa do Brasil


(da belle époque ao controle de capitais e à liberalização dos fluxos; posição do Brasil)

6. A globalização da produção: o Brasil como receptor de investimentos estrangeiros


(investimento estrangeiro direto, desnacionalização e novos modos da interdependência)

7. A globalização do comércio: o Brasil como um pequeno comerciante global


(coeficiente de abertura, papel do comércio e trajetória brasileira nas negociações)

8. Os blocos econômicos e o futuro da globalização: o Brasil e a integração regional


(regionalização como mini-globalização: complementaridades e desvios)

9. Problemas globais do desenvolvimento: fome, meio ambiente, distribuição de renda


(os novos problemas globais: papel da globalização no agravamento ou solução dos problemas)

10. Vantagens e desvantagens da globalização e seu papel no desenvolvimento


(globalização e globobagens: mitos e fatos da globalização e a posição do Brasil: dados)

11. O Brasil e sua inserção econômica internacional


(um global player limitado e introvertido; o Brasil na pré-globalização e os riscos)

(Aulas expositivas, leituras orientadas, seminários, debates contraditórios)
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Vand Der Wee, Herman. Histoire Économique Mondiale, 1945-1990 (Louvain-la-Neuve: Academia-Duculot, 1990)

3. Fim do socialismo e emergência da interdependência econômica contemporânea

Almeida, Paulo Roberto de. Velhos e novos manifestos: o socialismo na era da globalização (São Paulo: Juarez Oliveira, 1999)

Skidelsky, Lord Robert. The Road From Serfdom: the economic and political consequences of the end of communism (New York: Penguin Press, 1996); 1ª edição: The world after communism: a polemic for our times (London: Macmillan, 1995) 

4. As companhias multinacionais e o papel do Estado: mudanças de padrão

Boyer, Robert e Daniel Drache (eds.). States Against Markets: the limits of globalization. Londres: Routledge, 1996

Clapham, Sir Michael. Multinational enterprises and nation states (London: Athlone Press, 1975)
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Dunning, John H. Multinational enterprises and the global economy (Reading, Mass.: Addison-Wesley, 1993)
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Holton, Robert. Globalization and the Nation-State. New York: St. Martins Press, 1998

Pearce, Robert D. The internationalisation of research and development by multinational enterprises (New York: St. Martin's Press, 1989)

Vernon, Raymond. In the hurricane's eye: the troubled prospects of multinational enterprises (Cambridge, Mass.: Harvard University Press, 1998)
5. A globalização financeira: movimentos de capitais e fragilidade externa do Brasil

Das, Dilip K. Financial globalization and the emerging market economies (New York: Routledge, 2004)

Eichengreen, Barry. Globalizing Capital: a history of the international monetary system. (Princeton: New Jersey: Princeton University Press, 1996); edição bras.: A Globalização do Capital (São Paulo: Editora 34, 2002)

———. Toward a New International Financial Architecture. (Washington: Institute for International Economics, 1999)
Frenkel, Jacob A. Globalization, instability, and the world financial system (Bryn Mawr, Pa.: The American College, 1999)

Lewis, Mervyn K. (ed.). The globalization of financial services (Northampton, MA: Edward Elgar Publishing, 1999)

Ocampo, José Antonio et al. (eds.). Financial globalization and the emerging economies (Santiago: Economic Commission for Latin America and the Caribbean; Rome: International Jacques Maritain Institute, 2000)

Prasad, Eswar et al. Effects of financial globalization on developing countries: some empirical evidence (Washington: Internationl Monetary Fund, 2003)
6. A globalização da produção: o Brasil como receptor de investimentos estrangeiros

Lacerda, Antonio Correa de. O Impacto da Globalização na Economia Brasileira (São Paulo: Contexto, 1998)

Maddison, Angus. Monitoring the World Economy, 1820-1994 (Paris: OECD, 1995)

Resende, André Lara (org). Políticas para o Crescimento: a experiência da América Latina (Brasília: Banco Central/Fundo Monetário Internacional, 1995)

7. A globalização do comércio: o Brasil como um pequeno comerciante global

Casella, Paulo Borba e Mercadante, Araminta de Azevedo (orgs.). Guerra Comercial ou integração mundial pelo comércio: a OMC e o Brasil (São Paulo: LTr, 1998)

Goldin, Ian, Odin Knudsen e Dominique van der Mensbrugghe. Trade Liberalisation: global economic implications, (Paris-Washington: OECD-World Bank, 1993)

Lafer, Celso. A OMC e a regulamentação do comércio internacional: uma visão brasileira (Porto Alegre: Livraria do Advogado, 1998)

8. Os blocos econômicos e o futuro da globalização: o Brasil e a integração regional

Casella, Paulo Borba e Mercadante, Araminta de Azevedo (orgs.). Guerra Comercial ou integração mundial pelo comércio: a OMC e o Brasil (São Paulo: LTr, 1998)

Almeida, Paulo Roberto de. O Brasil e o multilateralismo econômico (Porto Alegre: Livraria do Advogado, 1999)

———. Mercosul: fundamentos e perspectivas (São Paulo: Ltr, 1998)
9. Problemas globais do desenvolvimento: fome, meio ambiente, distribuição de renda

Banco Mundial. Globalização, crescimento e pobreza (São Paulo: Editora Futura, 2003)

Desfarges, Philippe Moreau. Les relations internationales dans le monde aujourd’hui: entre globalisation et fragmentation (4a. ed, Paris: Ed. S.T.H., 1992)

Hurrel, Andrew, Ngaire Woods e R. Albert Berry (eds.). Inequality, Globalization, and World Politics. (Oxford: Oxford University Press, 1999)
Oliveira, Odete Maria de (coord.). Relações Internacionais & globalização: grandes desafios (Ijuí: Ed. Unijuí, 1997)

10. Vantagens e desvantagens da globalização e seu papel no desenvolvimento

Gershenkron, Alexander. Economic Backwardness in Historical Perspective (Cambridge, Mass.: Harvard University Press, 1962)

Gilpin, Robert. The Political Economy of International Relations (Princeton, N.J.: Princeton University Press, 1987))

Kehoane, Robert O. After Hegemony: cooperation and discord in the world political economy. (Princeton, N.J.: Princeton University Press, 1984)

Scott, Alan (ed.). The Limits of Globalization : Cases and Arguments (Londres: Routledge, 1997)

11. O Brasil e sua inserção econômica internacional

Banas, Geraldo. Globalização: a vez do Brasil? (São Paulo: Makron Books, 1996)

Baumann, Renato (org). O Brasil e a Economia Global (Rio de Janeiro: Campus-SOBEET, 1996)

Becker, Bertha G. e Claudio A. G. Egler. Brasil: uma nova potência regional na economia-mundo ( Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1993)

Gonçalves, Reinaldo et alii. A Nova Economia Internacional: uma perspectiva brasileira (Rio de Janeiro: Editora Campus, 1998)

Ricupero, Rubens. O Brasil e o dilema da globalização (São Paulo: Senac, 2001)

Rocha, Angela da. A Internacionalização das Empresas Brasileiras - Estudos de Gestão Internacional (Rio de Janeiro: Mauad, 2002) 

Veiga, Pedro Motta (org.). O Brasil e os Desafios da Globalização (Rio de Janeiro: Relume-Dumará, 2000)
IV Metodologia de ensino.

As aulas cobrirão 45 horas-aula. Cada um dos itens do conteúdo programático serão expostos pelo professor e debatidos pelos alunos e sistema de seminários. Cada aluno apresentará pelo menos um tópico, sobretudo no que refere à importãncia do tema escolhido para o Brasil. O sistema de eleição será feito em comum acordo com o professor e com os demais colegas.

V Avaliações.

A avaliação levará em consideração três aspectos: a) a participação do aluno nas discussões em sala-de-aula; b) a apresentação individual de seu tema nos seminários; c) a entrega de uma monografia de final de curso com um mínimo de 15 e um máximo de 30 páginas, dentro das normas do manual de monografias do Curso de Direito do UniCEUB, sobre um dos temas de sua apresentação nos seminários..

